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II Gepetto, no ímpeto de tornar Pinóquio à imagem e semelhança de 

buscou um local supostamente adequado, para que sua mais perfeita criatura 
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sensibilidade, que entrelaçados numa relação mútua e dependente, o elevarão  

por algum tempo uma instituição de ensino, correm o risco de tornarem sua 

 Essa analogia impulsionará as discussões acerca do ensino da arte e a 

O ENSINO DA ARTE

 Ainda com o foco na analogia feita por Rubem Alves com a história de 
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educador, confronta-se com suas próprias memórias e os percursos enraizados 
por concepções de ensino que foram construídas ao longo de um processo 

 Diante do exposto, cabe ao estudante licenciando em arte, superar 
as barreiras que se impõe e tendem a desalinhar práticas pedagógicas que 

do professor, que atua nas licenciaturas, é fundamental nesse processo de 

que aquele que conduz esse processo tenha consciência do seu papel, para 
assim, instrumentalizar o seu aluno, tanto para os conceitos relacionados às 

CAMINHOS PERCORRIDOS 

 
longo da história cultural do país, mas foi no século XX que as diferentes esferas 

 Nesse sentido, para compreender o ensino da arte hoje, é necessário 

Considerando a extrema importância do conhecimento acerca dos processos 
históricos trilhados pela  educação brasileira, iniciamos nossa prática docente 
como professora da disciplina de Didática, no curso de Licenciatura em Teatro, 

 A leitura e discussão do conto foram realizadas durante algumas aulas, 
mas antes de apresentá-lo aos alunos, investigamos quem conhecia o clássico da 

Falamos sobre o conto e, em seguida, perguntamos a eles se seria possível 

rasas, pois apenas duas alunas apresentavam envolvimento com o ensino e os 
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 Nos encontros subsequentes, foram explorados os relatos direcionando-
os como foco de estudo, pois compreender o ensino da arte num processo de 
construção histórica brasileira é fundamental para que hoje possamos avançar 
no que se refere aos estudos pedagógicos e para a construção de políticas 

 Assim, inicialmente, instigamos os alunos a falarem sobre suas 

As respostas já eram esperadas, embora esses alunos fossem resultado de um 

as lembranças perpassaram por um misto de educação tradicional, tecnicista, 

obras, comemorações dos dias das mães e pais e a produção de artesanatos 

 Não houve nenhum relato da prática do ensino do teatro durante as 
aulas de Arte, pois os alunos o apontaram como sendo um recurso didático 
utilizado pela disciplina de Língua Portuguesa e História, cujo objetivo era o de 
levar o aluno a demonstrar entendimento e compreensão de uma determinada 

associado a ações cotidianas da escola, porém, sem nenhum direcionamento 
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 Com base na memória dos alunos, iniciamos uma nova etapa do 

na educação brasileira, sobre a concepção de ensino tradicional, sobre o 
movimento da Escola Nova e seus ideais, sobre o Tecnicismo, bem como sobre 
as concepções de ensino progressistas que marcaram as últimas décadas do 

 Durante essa retrospectiva enfatizamos o ensino do teatro, pois nesse 
processo histórico do ensino da arte, a visibilidade atribuída às artes cênicas 

Eu nunca tive aula de teatro. Eu só me lembro de desenhar”.
A gente fazia releitura de obras [...]”
Eu só tive história da arte [...]”
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fazer releitura”.

moldada no rosto da gente [...]” 

O ENSINO DO TEATRO NO PROCESSO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO 
BRASILEIRA

 A partir do estudo das correntes pedagógicas que direcionaram a 
organização escolar no contexto brasileiro, em meados do século XX e início do 
XXI, consideramos como impulso para a compreensão do ensino da arte e suas 

 Os períodos em que as ideias pedagógicas surgiram na educação 
brasileira, bem como a contextualização do ensino da arte nesse processo 

pedagógico, os padres jesuítas doutrinavam as crianças e, consequentemente, 
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 O Padre José de Anchieta, embora tenha se dedicado a catequizar os 
indígenas, foi o único a se comunicar com o povo por meio da língua tupi guarani, 

Embora a arte tenha sido utilizada como recurso, Anchieta iniciou um processo 

considerada uma das primeiras manifestações de ensino da arte no Brasil, após 

 Com seus textos dramáticos, Anchieta fazia do teatro um meio de 

relação de poder estabelecida entre os índios e os ideais da Igreja é evidente; a 

                                        
(...) Molesta-me a boa gente fazendo-me crua guerra;
O povo está diferente:
Quem o mudou de repente,
Para danar minha terra?

Só eu vou
O que nesta aldeia estou

Às minhas leis eu a rendo
E daqui longe me vou
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Como eu, no mundo, quem há?
Eu sou bem conceituado, eu sou

Que se chama Guaixará,

duzentos anos, o ensino brasileiro esteve sob o comando dos jesuítas, que 
instituíram colégios e seminários regidos por uma concepção de ensino 
tradicional, de vertente religiosa, mas, em 1759, a reforma pombalina da 
instrução pública expulsou os jesuítas do Brasil, dando início a um novo tempo, 

 O ensino da arte estava voltado para a prática do desenho, para os 
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 As práticas do teatro e da dança estavam diretamente vinculadas às 
festividades, cuja função era a de apresentação, para a qual os estudantes 

embora ainda tenha de medir força com o grupo defensor de uma educação 

a valorização e o reconhecimento do trabalho artístico infantil, cujo ápice foi a 
exposição de arte infantil realizada no Museu Nacional de Belas Artes, do Rio de 

não fosse obrigatório nos currículos escolares, estava direcionado para o 
desenvolvimento natural da criança e para o seu processo criativo, com ênfase 

Nós 

A música transporta sua harmonia, sua melodia, seu ritmo, sua 
frase, seus silêncios para falar à nossa alma”.  
do austríaco Victor Lowenfeld 
 

Uma criança de dois anos, por suas condições, não pode copiar um 
círculo,embora algumas crianças dessa idade sejam capazes de copiar 
uma linha. 
Com efeito, as garatujas não são tentativas de retratar o meio visual 
infantil. 
Em grande parte, os próprios rabiscos baseiam-se no desenvolvimento 
físico
e psicológico da criança, não em alguma tentativa de representação

-“O homem deve se tornar um artista e 
preencher seu tempo de lazer recém descoberto com atividade criativa
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AS REFERÊNCIAS PESSOAIS ENTRAM EM CENA

 No decorrer dos estudos sobre o processo 
histórico da arte educação no Brasil, os alunos foram 

comentários, como:

Aluno1 - 

Aluno 2 – 

sujeira [...].

 As experiências artísticas dos estudantes se 
tornaram mais vivas quando discutimos a educação 
artística dos anos de 1970 e, embora já tenha se passado 
mais de três décadas, são muito fortes os resquícios 

 Desse modo, apresentamos aos alunos a Lei 
de Diretrizes e Base 5692/71, destacando a presença 
da Educação Artística como parte integrante dos 

terão um núcleo comum, obrigatório 
em âmbito nacional e uma parte 

as necessidades e possibilidades 
concretas, às peculiaridades locais, 
aos planos dos estabelecimentos e às 

 A LDB 5692/71 pode ser 
consultada em:  www.
planalto.gov.br/ccivil_03/
leis/L 5692.htm (Isso?)
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Será obrigatória a inclusão de Educação Moral e Cívica, Educação 
Física, Educação artística e Programa de Saúde nos currículos plenos 

 Após a leitura do texto da lei, perguntamos aos estudantes o que 
pensavam sobre ela e em que a educação artística teria contribuído para o 

Depois de tantos esforços, estudos e engajamento por parte de muitos artistas, 
a educação artística, para todos os estudantes brasileiros, só poderia ser uma 

 Diante dos fatos históricos, propusemos, aos estudantes, um debate 
sobre a situação política do Brasil, nos anos de 1970, período em que a Lei 5692/71 

pretendíamos que os estudantes percebessem os interesses políticos implícitos 
e explícitos que perpassaram a implementação da Lei de Diretrizes e Bases para 

 Apresentamos a eles, as propostas pedagógicas para a Educação 
Artística, as quais lhes provocaram um sentimento de indignação, pois muitas 

Dentre as imagens mais lembradas pelos alunos estavam os desenhos prontos, 

de destacar os cartões feitos para as datas especiais, as cestas de Páscoa, as 
máscaras de coelho, as bandeirinhas para as festas juninas e casamentos caipiras, 
as encenações da Independência do Brasil e as danças folclóricas preparadas 
durante o mês de agosto, dentre tantas outras realizadas nas diversas datas do 

 Cremos que o tecnicismo pedagógico presente no imaginário dos 
estudantes precisa ser discutido e compreendido para então se reorganizar 

 Como os estudantes envolvidos no processo de trabalho demonstraram 
grande interesse em aprofundar seus conhecimentos, então dedicamos 
momentos das aulas para contextualizar melhor cada momento histórico pelo 

conhecimento dos estudantes, tais como a Semana de Arte Moderna, realizada 
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 Construímos então, um mapa mental ressaltando momentos, como 
o surgimento do Museu de Arte Moderna e Contemporânea, a expansão da 
música popular brasileira, o Manifesto Antropofágico, de Oswald de Andrade, a 

marcas de um tempo
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 Esse trabalho suscitou empolgação nos estudantes, especialmente 
quando perceberam que a educação não se coloca à margem dos acontecimentos 
sociais, mas como algo que impulsiona e decide o rumo da  formação cultural 

 A partir das leituras e seminários, a contextualização do ensino da arte 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, restringindo as discussões ao ensino 

 Foi discutida a obrigatoriedade do componente curricular Arte e suas 

a ênfase da discussão girou em torno do paradoxo existente entre a realidade 
em que o ensino da arte se encontra e a formação acadêmica proposta pelos 

 Os estudantes estavam certos de que, ao concluírem uma licenciatura 

do componente curricular; estas devem ser abordadas de maneira integrada ou 
autônoma?

uma base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema 

exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da 

caput devem abranger, 
obrigatoriamente, o estudo da língua portuguesa e da matemática, 
o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e 

§ 2o  O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, 
constituirá componente curricular obrigatório nos diversos níveis da 
educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural 

(Redação dada pela Lei nº 12.287, de 2010)
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 Considerando as exigências da Lei 9394/96, a Arte se faz presente na 

integram – teatro, dança, artes visuais e música - possibilitando assim, às 
instituições de ensino, diferentes interpretações que interferem tanto no 

 Com relação ao ensino da música, a Lei a compreende apenas como 

§ 6o  A música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, 
do componente curricular de que trata o § 2o deste artigo (Incluído 
pela Lei nº 11.769, de 2008)

 Diante do exposto na Lei 9394/96, propusemos aos estudantes a análise 
de outros documentos que norteiam o ensino das artes no Brasil e, em especial, 

Curriculares Nacionais, Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 
Básica, Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná e Diretrizes 

 Esses documentos foram amplamente discutidos pelos estudantes, 
os quais puderam analisar e compreender como as diferentes artes – teatro, 
dança,  artes visuais e música – integram os currículos escolares de diferentes 

 Além da análise dos documentos citados, foram discutidas as propostas 

 Durante a análise dos referidos documentos, apresentamos aos alunos a 

discussão na turma, e proporcionou perceber que os argumentos apresentados 
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médio, públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história 
(Redação dada pela Lei nº 11.645, 

de 2008).

§ 1o  O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá 
diversos aspectos da história e da cultura que caracterizam a 
formação da população brasileira, a partir desses dois grupos 

a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura negra 
e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade 
nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, 

(Redação dada 
pela Lei nº 11.645, de 2008).
§ 2o  Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos 
povos indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o 
currículo escolar, em especial nas áreas de educação artística e de 

(Redação dada pela Lei nº 11.645, de 
2008).

 Com o intuito de ampliar os referenciais dos alunos, propusemos um 
seminário para discutir sobre os aspectos históricos que contribuíram para 
a formação da sociedade brasileira, da qual o negro faz parte; bem como, 

 O caminho percorrido foi esclarecedor para os alunos, pois lhes permitiu, 
compreender a origem de suas próprias memórias e referenciais estético-

 Discutimos sobre a importância de planejar as ações que executamos 

foram apresentadas a eles algumas possibilidades didáticas de registro do 

Caracteres – Retratos em Preto e Branco
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 Após a visita, discutimos sobre as impressões que a exposição causou nos 
alunos e, em seguida, eles falaram sobre quais relações poderiam estabelecer 

 Cada aluno se deteve num aspecto da exposição e correlacionou com 

Então perguntamos como cada aluno apresentaria aqueles conteúdos expostos 
em aulas para os estudantes do Ensino Fundamental, Fase II? No primeiro 

Então, perguntamos qual seria o objetivo de se propor aquelas atividades? Os 
alunos não tinham respostas concretas para a nossa pergunta, exceto aqueles 

 Assim, acredito que para aqueles meninos e meninas licenciados do 
curso de Teatro, cabe o papel do velho Gepetto, qual seja o de  reescrever a 



II
Pinóquio às avessas:uma 

estória sobre crianças e escolas para pais e professores. 
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